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DIRIGENTES DO SINDICATO E DA FEM/CUT APRESENTARAM ONTEM A PAUTA DE REIVINDICAÇÕES NA FIESP E NO SINDIPEÇAS
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Em defesa da ciência
Pesquisadores vão às ruas 
domingo em defesa da ciência 
e da educação em SP, RJ e BH. 
Objetivo é chamar atenção 
para os ataques do governo.

Vitória dos jornalistas
A justiça negou redução salarial 
e determinou reajuste a jorna-
listas de Alagoas. A categoria 
parou após proposta patronal 
de redução de 40% no piso. 

Licença-paternidade
Licença-paternidade maior 
reduz o uso de antibióticos e 
ansiolíticos por mães, aponta 
estudo na Suécia que dá 30 
dias de licença aos novos pais. 

Bebês desprotegidos 
A vacina Pentavalente, que 
protege recém-nascidos contra 
5 doenças graves, está com a 
distribuição irregular e em falta 
em várias cidades do país. 
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Notas e recadosPor 36 votos a 13, o rela-
tório da reforma da Previ-
dência foi aprovado ontem 
pela comissão especial da 
Câmara. Após a conclusão da 
votação na comissão, a refor-
ma seguirá para apreciação 
do plenário da Câmara. A 
data ainda não foi definida. 

Para o ex-ministro da 
Previdência, Carlos Gabas, o 
relator da reforma, deputado 
Samuel Moreira (PSDB-SP), 
colocou algumas “cascas 
de banana” no projeto de 
aposentadoria e tornou pra-
ticamente impossível a sobre-
vivência de órfãos e viúvas. 

Gabas analisou alguns 
itens apresentados na noite 
da última terça-feira, 2. Se-
gundo ele, o que era ruim no 
texto original do governo, se 
tornou péssimo para o traba-
lhador. “É uma maquiagem, 
uma enganação”, disse. 

Segundo ele, a manuten-
ção da constitucionalização 
da contribuição abaixo do 
salário mínimo oferece segu-
rança jurídica para os patrões 
ampliarem as contratações 

com remuneração inferior 
ao mínimo. Por outro lado, 
se o trabalhador não con-
seguir ganhar o suficiente 

para contribuir sobre o 
mínimo, o valor que 

foi recolhido ao INSS (Insti-
tuto Nacional de Seguridade 
Social), não valerá na conta-
gem daquele mês.

Gabas destacou também 
que quem também sofrerá 
consequências pesadas com 
a reforma da Previdência são 
os órfãos, viúvos e viúvas, 
pois com a desvinculação da 
pensão por morte do salário 
mínimo os dependentes só 
receberão o mínimo se a 
pensão por morte for a única 
fonte de renda da família.

“Vai ter caso de pensão 
abaixo do salário mínimo, se a 
viúva ou os dependentes, por 
exemplo, tiverem um trabalho 
ou outra fonte de renda”, expli-
cou Gabas.

A retirada das mudan-
ças proposta pelo governo 
sobre o BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), o 
aumento do valor de um sa-
lário (R$998) para R$1.300, 
para que o trabalhador possa 
ter direito ao abono salarial, 
além de manter a idade atual 
para a aposentadoria rural, 
ao contrário do que queria 
o governo Bolsonaro, são 
vistas pelo ex-ministro da 
Previdência como uma ma-
quiagem para tornar mais 
“palatável” a reforma.
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Saiba mais

A REINVENÇÃO DO 
PASSADO. A BATALHA 

PELA MEMÓRIA COLETIVA

Somente nós, se-
res humanos, 
somo capazes 

de projetar e dar sen-
tido ao futuro. Da 
mesma forma que 
pensamos o futuro, 
também nos volta-
mos para o passado. 
Somos capazes de 
refazer e reescrever o 
passado à luz do pre-
sente. Nesse sentido, 
a memória coletiva é 
um campo de bata-
lha, onde se disputa 

o sentido do passado. 
Muitos aconteci-

mentos históricos, 
cujos sentidos já es-
tão consolidados no 
passado, em muitas 
situações, são remo-
vidos por aqueles que 
detêm o poder de 
reescrever a história 
por outra lógica e por 
outra perspectiva.  

É o que estamos 
vivendo agora quan-
do os ideólogos do 
atual governo ten-

tam reinterpretar a 
história dando um 
novo sentido a acon-
tecimentos e institui-
ções. Por exemplo: os 
sindicatos, que são 
entidades de repre-
sentação criadas pela 
classe trabalhadora e 
instrumentos histó-
ricos de luta na con-
quista e preservação 
de direitos sociais 
e trabalhistas, são 
tratados como en-
tidades de interesse 

privado que servem 
apenas para preju-
dicar as empresas e 
onerar os trabalha-
dores.   

Memória é um 
processo social dinâ-
mico sujeita às ten-
sões políticas. Por 
isso, é importante 
termos consciência 
do nosso papel como 
sujeitos que fazem a 
história e que devem 
preservá-la para as 
futuras gerações.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Dia 10 contra a Reforma
As Centrais Sindicais, a Frente Povo Sem Medo e Frente 

Brasil Popular marcaram um ato para a próxima quarta-feira, 
10, com concentração a partir das 17h, em frente ao Masp na 
Av. Paulista. 

“Nossas mobilizações têm que continuar e temos que 
pressionar os deputados. Do jeito que foi aprovado o relatório, 
todos vão morrer trabalhando e quem conseguir se aposentar, 
terá o benefício reduzido. No caso da nossa categoria, quem 
é exposto a agentes nocivos, não terá mais saúde quando 
conseguir se aposentar”, reforçou o secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Aroaldo Oliveira da Silva.
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Sindicatos patronais receberam ontem a pauta na Fiesp e no Sindipeças 

Os dirigentes dos sindi-
catos que compõem 
a Federação Estadual 

dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM/CUT, entregaram on-
tem a pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2019 
para os representantes do 
setor patronal. 

Pela manhã, na Fiesp (Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo), a pauta foi 
entregue aos representantes 
do G2 (Sindimaq e Sinaees), 
Estamparia, Fundição, Sin-
dratar, Sindicel, Grupo 8.2 
(Sicetel e Siescomet), Grupo 
8.3 (Sinafer, Simefre e Siam-
fesp) e G10. 

À tarde, a entrega foi para 
o Grupo 3 (Sindipeças, Sin-
diforja e Sinpa), na sede do 
Sindipeças, em São Paulo. 

O presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT, a FEM/CUT, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, refor-
çou aos patrões o tema deste 

ano: “Mais emprego, mais 
direito e mais salário”. 

“Tudo que a Campanha Sa-
larial possibilitar e contribuir 
para a geração de empregos, 
a FEM/CUT estará junto. Por 
exemplo, temos nos eixos a re-
dução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais sem 
redução de salários, o que de-
mandaria mais trabalhadores 
para o setor”, afirmou. 

Na questão de direitos, o 
presidente Bolsonaro tem dito 
que vai criar a carteira verde e 
amarela, junto com a frase de 
‘trabalhador tem que escolher 
se quer empregos ou direitos’. 

“Em contraponto, defende-
mos que os trabalhadores pre-
cisam de mais direitos porque, 
se existir trabalhador que se 
submeta a condições do século 
19, afetará a todos aqueles que 
já estão trabalhando, além de 
ser um desrespeito ao processo 
de negociação feito nos últi-
mos 30 anos que garantiram 

conquistas e avanços. Será que 
com a carteira verde e amarela 
as empresas ainda negociarão 
direitos, ainda contratarão 
trabalhadores com a carteira 
azul?”, questionou. 

Sobre melhores salários, 
Luizão explicou que é uma 
forma de os metalúrgicos da 
CUT no Estado contribuírem 
para a retomada da economia 
brasileira. “Com salários cor-
rigidos e ganho real, significa 
que trabalhador metalúrgico 
poderá consumir mais, para 
que a roda da economia gire 
de maneira mais rápida”, afir-
mou.  

A expectativa da FEM/
CUT é que as primeiras ne-
gociações ocorram ainda 
neste mês. 

Os eixos da Campanha Sa-
larial 2019 são: reposição inte-
gral da inflação mais aumento 
real; manutenção e a aplicação 
das Convenções Coletivas; 

respeito às entidades Sindi-
cais; contra o fim das NRs 
(Normas Regulamentadoras) 
e redução da jornada de tra-
balho sem redução de salário.

O coordenador de São Ber-
nardo, Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, reforçou o chamado 
de mobilização aos metalúr-
gicos do ABC. “Daqui para 
frente temos que organizar a 
categoria para que façamos 
uma Campanha Salarial que 
contemple os interesses dos 
trabalhadores, apesar do di-
fícil momento do país”, disse.

Para o coordenador da 
Regional de Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marqui-
nhos, a conjuntura atrapalha 
as negociações. “Será mais 
um ano difícil de Campanha 
Salarial, mas acreditamos na 
força da nossa Federação e 
na unidade dos trabalhadores 
para conseguir grandes avan-
ços e acordos”, afirmou. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, ressaltou que 
a conjuntura do país já é de 
perda de direitos dos traba-
lhadores. “Não vamos aceitar 
não ter reposição da inflação, 
aumento real nem retirada de 
direitos. Para isso, vamos ter 
que lutar muito”, chamou.  

Este ano alguns grupos 
terão a discussão somente 
econômica, a pauta parcial, já 
que têm a Convenção Coleti-
va de Trabalho garantida por 
dois anos. São eles: Grupo 2, 
Grupo 3, Sindratar, Sindicel e 
Fundição. 

A pauta cheia, com as cláu-
sulas econômicas e sociais, será 
negociada com o G8.2, G8.3 e 
Estamparia, já que a CCT vale 
até 31 de agosto. Já o G10, que 
não tem Convenção Coletiva 
assinada, também recebeu a 
pauta cheia para discutir tanto 
as cláusulas sociais quanto as 
econômicas.
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• Apenas quatro entre os 46 
convocados de Brasil e Peru, 
sendo todos brasileiros, já dis-
putaram uma final de seleção: 
Daniel Alves, Thiago Silva, 
Filipe Luís e Miranda. 

• Treze jogadores disputam a 
artilharia, com dois gols. Cinco 
estão na final: Firmino, Everton 
e Coutinho, pelo Brasil, Guer-
rero e Flores pelo Peru. Outros 
três disputam o 3º lugar. 

• Pela 1ª vez em 16 anos, a final 
da Copa do Mundo feminina 
terá duas técnicas: Sarina 
Wiegman pela seleção holan-
desa e Jill Ellis pelos Estados 
Unidos. 

• No início do Mundial feminino, 
eram nove técnicas entre as 
24 seleções. Nas quartas de 
final, elas viraram maioria, 
com cinco técnicas entre as 
oito seleções.  

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Copa América
Final

Domingo – 17h
Brasil x Peru
Maracanã

 divulgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES DA EMPRESA PAPAIZ UDINESE METAIS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA – DIADEMA - SP.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca a todos os trabalhadores da empresa, lotados na unidade situada na Av. Luigi Papaiz, 239 - Campanário, 

Diadema - SP, CEP 09931-610, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 10 do mês de julho de 2019 (quarta feira). De acordo com o Art. 77, § 3º, 
do Estatuto Social, o quórum para instalação é de metade mais um dos trabalhadores interessados, em primeira convocação, ou, não alcançado referido quórum, realizar-se-á 
com qualquer número, em segunda convocação, que deverá iniciar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira. A primeira convocação será às 7h e a segunda, 
às 7h30. Ordem do dia: adesão ao Acordo sobre PLR – Participação nos Lucros e Resultados – aprovado na assembleia de 13/06/2019, que abrange a PLR em duas parcelas 
iguais e o pagamento da Taxa Negocial em favor do Sindicato no percentual de 6% (seis por cento), incidente sobre cada uma das parcelas, além de outras condições e metas 
ajustadas. Referida contribuição representa um recurso essencial para custeio do processo de negociação coletiva, visando à celebração de norma coletiva, que contemple os 
interesses gerais e os direitos dos trabalhadores que compõem a categoria. Diadema - SP, 05 de julho de 2019. Wagner Firmino Santana. Presidente”.

20º Arraiá dos Metalúrgicos do ABC 
acontece hoje e amanhã em Diadema

O tradicional Arraiá dos 
Metalúrgicos do ABC, que 
reúne milhares de trabalha-
dores todos os anos em Dia-
dema, completa 20 anos em 
2019. Para celebrar a data, 
muitas atrações musicais 
marcarão presença no palco 
montado em frente à Regio-
nal, entre hoje e amanhã, a 
partir das 18h. 

Além das atrações, a festa 
terá comidas típicas, quentão, 
vinho quente, pipoca, caldos e 
quadrilha improvisada. Todos 
estão convidados! A entrada 
é franca.

A barraca de caldos será 
comandada pelo Coletivo das 
Mulheres Metalúrgicas do 
ABC e toda a verba arreca-
dada será destinada às Casas 

Abrigos da região que prote-
gem mulheres em situação de 
violência doméstica.

A Regional Diadema fica 
na Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha. Informações: 
4061-1040.

Fraldário
Durante a festa, mães e 

pais poderão utilizar o fraldá-
rio que já está disponível na 
Regional. O local conta com 
trocador, poltrona para ama-
mentação, pia e micro-ondas. 
O novo espaço é resultado 
da iniciativa do Coletivo de 
Mulheres. 

“Agora todas as nossas 
companheiras, e também os 
companheiros, que visitam o 
Sindicato poderão utilizar o 

Os representantes eleitos para a Cipa na Samot, em São Bernardo, apoiados pelo Sindicato, 
agradecem o voto de confiança dos trabalhadores na fábrica.

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, convida todos para o 
baile que será realizado amanhã, dia 6, das 17h às 22h, com apresentação da banda Rapha´s, no 
3º andar do Sindicato. Traje esporte chic. Entrada liberada para maiores de 14 anos. Entrada R$ 
15 e mesa R$ 15. Estacionamento grátis. Informações pelo telefone 4127-2588.

Lucio Bellentani, falecido no dia 19 de junho, que presidia a Associação dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras da Volkswagen do Brasil Vitimados por Perseguições Políticas e Ideológicas no 
Período da Ditadura Militar, será um dos homenageados no Dia da Luta Operária. Dia 9 de julho, 
às 9h, Rua do Bucolismo, 81, Brás, São Paulo. 

O coordenador da Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racismo dos Metalúrgicos do 
ABC e CSE na Dura Automotive, Carlos Alberto Queiroz Rita, o Somália, convida para a exibição 
do filme “Auto de Resistência”, sobre genocídio da população negra. Presença das Mães de Maio, 
com o livro “Memorial dos nossos filhos vivos”. Amanhã, às 16h30, no Teatro Municipal de Rio 
Grande da Serra. Av. Dom Pedro I, nº 428. Centro.

AGRADECIMENTO 
DE CIPA NA SAMOT

BAILE DA AMA-ABC

EDITAL

DIA DA LUTA 
OPERÁRIA

AUTO DE 
RESISTÊNCIA

espaço para trocar seus filhos 
com total comodidade. Esse 
é o resultado do olhar atento 
do Coletivo para atender 
cada vez melhor nossos asso-
ciados”, contou a dirigente e 

integrante do Coletivo, Maria 
Gilsa Macedo.

Na Sede, em São Ber-
nardo, três fraldários estão 
disponíveis, um no térreo, 
um no 1º e um no 3º andar.


